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A oralidade e corporalidade são instrumentos tecnológicos utilizados pela diáspora 

negra para preservar identidades, construir novas narrativas epistêmicas e 

manifestar alternativas contra hegemônicas. Neste caso, o movimento Hip-Hop, 

embutido na cultura periférica brasileira, apresenta, por meio dos elementos rap e 

breaking, mecanismos de resistência. Sendo uma cultura racializada e 

territorializada, os elementos do Hip-Hop utilizam a linguagem corporal e oral para 

incentivar o protagonismo negro, a transformação social e a produção de novas 

imagéticas sociais. Por isso, busca-se compreender o rap e o breaking como 

epistemes que rompem com as lógicas hegemônicas de produção do conhecimento, 

questionando a imposição da universalidade de saberes coloniais. Enquanto 

tecnologias subversivas, essas linguagens operam como contranarrativas que 

tensionam as opressões impostas aos corpos negros e periféricos. Nessa 

construção, realizamos uma pesquisa bibliográfica de intelectuais negras: (Kilomba, 

2019), (Carneiro, 2023), (Gonzalez, 2022), (Adichie, 2019) e (Martins, 2021). A 

escrita dessa pesquisa segue sendo norteada por princípios e saberes contrários à 

ideologia dominante, abrindo espaço para as encantarias das práticas das narrativas 

negras em movimento. O rap e o breaking incorporam memórias e questionam 

padrões impostos pela hegemonia burguesa. A formalização da escrita enquanto 

forma universal de validação dos saberes foi imposta pelos colonizadores, 

desvalidando outras formas de produzir conhecimentos. Os saberes afro 
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diaspóricos, inerentes à práxis do Hip-Hop, são elementos constitutivos de suas 

linguagens, sendo que, desde sua gênese, o rap e o breaking são formas de 

contestações e reivindicações do corpo em diálogo com os territórios e com o 

contexto político. Outras formas de identidade, conhecimento e visões de mundo são 

soterradas em prol de uma visão única, atrelada aos interesses e imposições 

coloniais, que exercem exclusão, controle e opressão. Portanto, incluímos o Hip-Hop 

e seus elementos como tecnologias de contra-ataque, confrontando a perspectiva 

hegemônica e mobilizando a construção de novas narrativas.  
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